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Resumo
O objetivo deste trabalho foi analisar a massa óssea mandibular na prole de ratas obesas submetidas à derivação gástrica em Y de Roux (DGYR). Ratas Wistar foram divididas aleatoriamente em grupo controle (CTL), que recebeu dieta padrão; grupo cafeteria pseudo-cirúrgico (CAF-PC) e cafeteria DGYR (CAF-DGYR), que receberam dieta de cafeteria e foram submetidas à falsa cirurgia e à DGYR aos 65 dias de vida, respectivamente. O período de cruzamento teve início aos 105 dias, perdurando por três semanas. A prole obtida recebeu dieta padrão e foi designada conforme o tratamento das mães, em CTL-F1, CAF-PC-F1 e CAF-DGYR-F1. Todos os filhotes foram desmamados com 30 dias e eutanasiados aos 120 dias de vida. As hemi mandíbulas das mães e da prole masculina foram coletadas e posteriormente radiografadas. A realização da DGYR promoveu a redução dos parâmetros corporais das mães e da prole masculina, quando comparados ao grupo CAF PC. Porém, os efeitos da obesidade e da DGYR sobre a distância da JEC até a crista óssea alveolar foram observados somente na prole, visto que o grupo CAF DGYR-F1 apresentou valores similares ao grupo CTL-F1.

Introdução

A exposição fetal à obesidade materna leva ao aumento da prevalência de obesidade na infância e na fase adulta e aumenta os riscos de desenvolvimento de comorbidades relacionadas a esta síndrome (Dabelea et al., 2000). Assim, a obesidade materna pode alimentar um ciclo vicioso aumentando o risco de desenvolvimento desta doença em crianças e até mesmo nos netos, acelerando a epidemia da obesidade. Neste contexto, a cirurgia bariátrica surge como uma possível alternativa para a interrupção deste ciclo vicioso (Patti, 2013). Dentro dos procedimentos cirúrgicos uma das técnicas mais utilizadas é a derivação gástrica em Y de Roux (DGYR), onde há redução do estômago além do desvio do duodeno e do jejuno proximal (Rubino & Marescaux, 2004). Os efeitos colaterais da cirurgia bariátrica podem ser refletidos na cavidade oral e podem causar alterações na saúde bucal, como cárie dentária, doenças periodontais, xerostomia e hipersensibilidade dentinária (Marsicano et al., 2011). Não existem estudos na literatura que abordem o efeito da cirurgia bariátrica materna sobre os aspectos da saúde bucal da prole. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a massa óssea mandibular na prole de ratas obesas submetidas à DGYR.
Material e Métodos
Todos os procedimentos experimentais foram aprovados pelo Comitê de Ética na Experimentação Animal e Aulas Práticas (CEEAAP) da Unioeste. Ratas Wistar com 21 dias de vida obtidas do biotério central da UNIOESTE foram mantidas no biotério setorial da mesma instituição, com condições de luminosidade e temperatura controladas. As ratas foram divididas aleatoriamente em três grupos: 1) controle (CTL), que recebeu dieta padrão; 2) cafeteria pseudo-cirúrgico (CAF-PC) e cafeteria DGYR (CAF-DGYR), que receberam dieta de cafeteria e foram submetidas à falsa cirurgia e a DGYR aos 65 dias de vida, respectivamente. O período de cruzamento teve início aos 105 dias, perdurando por 3 semanas. A prole obtida recebeu dieta padrão e foi designada conforme o tratamento das mães, em CTL-F1, CAF-PC-F1 e CAF-DGYR-F1. Todos os filhotes foram desmamados com 30 dias e eutanasiados aos 120 dias de vida. O peso corporal, comprimento naso-anal (CNA), Índice de Lee, o peso das gorduras retroperitoneal e perigonadal das mães e da prole masculina foram verificados. bem como, As hemi mandíbulas, das mães e da prole masculina, foram coletadas na eutanásia e,posteriormente, as foram radiografadas.A distância da junção cemento esmalte (JEC) até a crista óssea alveolar foi mensurada com auxílio do software Image J.
Resultados e Discussão

As ratas CAF-PC apresentaram aumento de 24% (P = 0,001), 6% (P = 0,05),  180% (P = 0,001) e 109% (P = 0,001), no peso corporal, Índice de Lee, peso da gordura retroperitonial e perigonadal, respectivamente (Tabela. 1), em relação aos animais CTL. Estes resultados demonstram que a dieta de cafeteria ofertada por 28 semanas foi eficiente na indução da obesidade, corroborando dados da literatura (Sampey et al., 2011).

Treze semanas após o procedimento cirúrgico, observamos que o grupo CAF-DGYR apresentou normalização do peso corporal, Índice de Lee e peso das gorduras retroperitoneal e perigonadal, quando comparadas com as ratas CAF_PC. Bingham et al. (2012), citam que a cirurgia bariátrica é um dos tratamentos indicados para a obesidade levando a redução do peso corporal e das comorbidades associadas, informações que corroboram os resultados do presente trabalho.

    Tabela 1. Parâmetros corporais maternos das ratas CTL, CAF-PC e CAF-DGYR, aos 217 dias de vida.
	
	CTL
	CAF-PC
	CAF-DGYR

	Peso (g)
	265 ± 5,6a
	330,8 ± 11,5b
	250 ± 7,1a

	Índice de Lee
	310 ± 1,8a
	331,6 ± 6,8b
	300 ± 3,2a

	Gordura retroperitoneal (% PC)
	1,0 ± 0,1a
	2,8 ± 0,3b
	1,4 ± 0,2a

	Gordura perigonadal (%  PC)
	2,2 ± 0,2a
	4,6 ± 0,3b
	1,9 ± 0,2a


Os dados são apresentados como a média ± EPM. As letras diferentes referem-se às diferenças significativas entre os     grupos. ANOVA de uma via seguido pelo pós-teste de Tukey. P<0,05, (n=14-36).
O peso corporal e Índice de Lee não foram alterados entre os animais CAF-PC-F1 e CTL-F1. Entretanto, o peso da gordura retroperitoneal e perigonadal dos animais CAF-PC-F1 foram 35% (P = 0,05) e 44% (P = 0,05) maiores, respectivamente, quando comparados ao grupo CTL-F1 (Tabela. 2)

Os animais CAF-DGYR-F1, na qual as mães foram submetidas à cirurgia de DGYR, apresentaram redução do peso corporal, do Índice de Lee e do peso das gorduras retroperitoneal e perigonadal em relação aos animais CAF-PC-F1.

Tabela 2. Parâmetros corporais da prole masculina dos animais CTL-F1, CAF-PC-F1 e CAF-DGYR-F1, aos 120 dias de vida.
	
	CTL-F1
	CAF PC-F1
	CAF DGYR-F1

	Peso corporal (g)
	388 ± 12,1a
	371,3 ± 17,7a
	300,2 ± 8,8b

	Índice de Lee
	319 ± 2,4a
	328 ± 3,2a
	314 ± 2,2b

	Gordura perigonadal

(% PC)
	0,77 ± 0,04a


	1,03 ± 0,09b


	0,65 ± 0,06a



	Gordura retroperitoneal

(% PC)
	0,54 ± 0,04a

	0,85 ± 0,2b
	0,47 ± 0,08a


Os dados são apresentados como a média ± EPM. As letras diferentes referem-se às diferenças significativas entre os     grupos. ANOVA de uma via seguido pelo pós-teste de Tukey. P<0,05, (n=6).
A distância da junção esmalte cemento (JEC) até a crista óssea alveolar não foi alterada entre as mães (Figura 1A). Entretanto, observamos que a prole CAF-PC-F1 apresentou aumento de 36% (P = 0,001) na distância entre a JEC até a crista óssea alveolar, em relação aos animais CTL-F1. Os animais CAF-DGYR-F1, apresentaram redução deste parâmetro quando comparado aos animais CAF-PC-F1, apresentando valores similares aos animais CTL-F1.
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Figura 1. Distância da junção cemento esmalte (JEC) até a crista óssea alveolar das mães CTL, CAF PC, CAF DGYR (A) e prole masculina dos grupos CTL-F1, CAF PC- F1 e CAF DGYR-F1 (B).
Estudos demonstram que crianças nascidas após cirurgia bariátrica materna de derivação biliopancreática, podem exibir menor prevalência de obesidade severa, maior sensibilidade à insulina e melhora no perfil lipídico quando comparadas com os irmãos que nasceram antes do procedimento cirúrgico materno. (Kral et al., 2006; Smith et al., 2009).Estes dados podem ser correlacionados com os resultados deste trabalho já que a DGYR promoveu redução dos parâmetros corporais da prole. Diferentemente de nossos resultados, Nascimento et al. (2013), observaram que a dieta de cafeteria na presença da ligadura, a qual promove a doença periodontal, leva à maior perda óssea alveolar em ratos obesos, sugerindo que a obesidade pode contribuir para uma maior progressão da doença periodontal.
Conclusões
A dieta de cafeteria promoveu a obesidade nas mães e a DGYR foi eficaz na redução do peso corporal e do acúmulo de gordura. Não houve alterações na reabsorção óssea nos grupos experimentais maternos. A prole CAF-PC-F1 apresentou aumento do acúmulo de gordura e reabsorção óssea. Os animais CAF-DGYR-F1 apresentaram normalização destes parâmetros. Desta forma, a cirurgia bariátrica nas mães impediu o desenvolvimento da obesidade e a reabsorção óssea na prole.
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